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Manoel Maria de Paiva Dias Ferreira nasceu em 6 de agosto 

de 1920 em Belém do Pará, filho de Fernando Dias Ferreira e 

Raimunda de Paiva Dias Ferreira. O ilustre médico paraense contraiu 

núpcias com Ruth Coutinho Dias Ferreira, e dessa união adveio 

numerosa família de oito filhos, a partir dos quais logramos obter as 

preciosas informações que no seu conjunto delineiam esta breve 

biografia. Aliás, biografia que procura refletir a trajetória ao longo da 

qual se notabilizaram fatos relevantes que pontilharam a atuação do 

insigne médico Manoel Maria de Paiva Dias Ferreira, ou, 

simplesmente, doutor Dias Ferreira, como era amplamente 

conhecido. Com efeito, todo um amplo contexto de atividades que 

extrapolaram o exercício de sua profissão como médico e professor, 

também se traduzindo em extensas e profícuas ações no terreno da 

cidadania no Estado do Pará. 



Então aspirante a oficial do Exército Brasileiro, Dias Ferreira 

graduou-se em 8 de dezembro de 1945 na antiga Faculdade de 

Medicina e Cirurgia do Pará, templo vetusto do ensino médico na 

região. Assinale-se: constituindo a primeira escola médica superior 

no Norte do País e a oitava em âmbito nacional, passando a integrar 

a Universidade do Pará em 1957; esta, subsequentemente 

denominada Universidade Federal do Pará (UFPA).  

 

À luz de informações históricas contidas no livro “Memória 

Histórica da Faculdade de Medicina e Cirurgia do Pará 1919/1950. 

Da Fundação à Federalização”, de autoria dos talentosos médicos 

historiadores paraenses Aristóteles Guilliod de Miranda e José Maria 

de Castro Abreu Jr., a novel turma compunha-se de 12 doutorandos, 

que escolheram como seu paraninfo o Professor Orlando Lima. E, 

como fato digno de menção registre-se que, na sessão solene de 



formatura, presidia a mesa outorgante o lendário doutor Acylino de 

Leão Rodrigues, luminar da Medicina no Pará, de magnífica trajetória 

como clínico e professor. Decerto, uma fonte de inspiração ao então 

jovem doutorando Dias Ferreira, que logo receberia a inscrição 

número 117 no Conselho Regional de Medicina do Pará.  

O pleno exercício de suas múltiplas atividades profissionais 

quase invariavelmente configuravam binômio que conjugava a 

prática da medicina clínica e o seu indissociável pendor para o 

magistério.  

Doutor Dias Ferreira era detentor do título de Especialista em 

Medicina Interna outorgado pela Associação Médica Brasileira. 

Como decorrência natural, registre-se que exerceu, com rara 

abnegação, o cargo de Chefe do Departamento de Medicina Interna 

e da Clínica Médica do então Hospital dos Servidores do Estado, hoje 

Hospital Ophir Loyola. Ainda no contexto profissional, coube-lhe atuar 

como médico do Serviço Social da Indústria (SESI) no Pará. 

Paralelamente, exercia a função de Diretor Clínico da Clínica 

Anchieta, em Belém, de sua propriedade.  

O entusiasmo e o empenho como educador nato, bem se 

refletia no seu protagonismo como membro fundador da Fundação 

Educacional do Pará (FEP/FEMP); esta, a partir de 12 de março de 

1971, caracterizada como Universidade do Estado do Pará, a UEPA, 

instituição de ensino superior onde exerceu as funções de Professor 

Titular e Chefe do Internato de Clínica Médica. 

  Seu elevado espírito de cidadania extrapolava o âmbito 

meramente profissional, estendendo-se de forma marcante a 

múltiplas outras áreas. A título de exemplo, com o propósito de 

evocar efeméride histórica em âmbito regional, a inauguração da 



ponte Sebastião Rabelo de Oliveira, em 12 de janeiro de 1976, 

ligando o continente à Ilha do Mosqueiro, concretizou antiga 

aspiração da sociedade belenense, encontrando no doutor Dias 

Ferreira um dos seus mais ardorosos defensores e partícipes desse 

projeto, concebido originalmente em 1967. 

Entre as múltiplas expressões de reconhecimento a que fez jus 

o doutor Dias Ferreira, ressaltem-se condecorações e láureas que 

lhe foram outorgadas não só pelo Governo do Estado do Pará 

(quando Governador o doutor Almir de Oliveira Gabriel), como 

também pelo Hospital Ophir Loyola e as Forças Armadas do Brasil. 

O eminente médico Manoel Maria de Paiva Dias Ferreira 

faleceu em 21 de agosto de 2012, aos 92 anos de idade, deixando 

um singular legado de proficuidade, competência, altruísmo, 

desprendimento e denodo, fonte permanente de inspiração, além dos 

atributos que o inscreveram definitivamente na galeria luminosa dos 

grandes médicos que tanto enobreceram a Medicina em nosso 

Estado. 

Nenhuma outra síntese melhor reflete o que representou o 

doutor Dias Ferreira, do que aquela enunciada emotivamente pelos 

seus próprios filhos na ocasião em que – ao compormos 

sucintamente a presente biografia – reuníamos informações sobre 

tão eminente médico paraense. Assim se pronunciaram: “Cada um 

de nós colocou um pouco de suas lembranças e seu amor nessa 

resumida história profissional, transbordada de paixão, competência 

e tratamento humanizado de seus pacientes e alunos; este, talvez, 

seu maior legado. Lembramos que nunca se recusava a atender a 

quem quer que fosse. Mesmo nos seus momentos de lazer, no 

Mosqueiro, atendia a todos que batiam à sua porta. Mas, muito além 



de profissional, foi pai e marido amoroso, que buscou dar o melhor 

de si à família; e isso está gravado em nossos corações para 

sempre”.  

Foi ele, com muita justiça o escolhido para primeiro ocupante 

da Cadeira número 5 da Academia de Medicina do Pará, sob a 

patronímica do lendário médico e professor Acylino de Leão 

Rodrigues. 
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Cabendo-me tão raro privilégio de redigir esta breve biografia 

do insigne clínico e professor Manoel Maria Dias Ferreira, resta-me 

ressaltar quanta honra me infunde sucedê-lo na Cadeira Acylino de 

Leão, da Academia de Medicina no Pará. Paralelamente, em mim 

suscita a percepção do quão desafiador representa tamanho 

compromisso, tal a envergadura profissional de ambos, tanto o meu 

antecessor, como o nosso patrono. 
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